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CONTINUAÇÃO

Demonstrações do resultado - Exercícios findos

em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Nota 2010 2009
(Nota 2.2)

Receita líquida de vendas 14 103.819 141.656
   Custo dos produtos vendidos 15(a) (85.821) (105.349)
Lucro bruto 17.998 36.307
Receitas (despesas) operacionais
   Com vendas 15(a) (8.340) (9.809)
   Gerais e administrativas 15(a) (26.374) (25.320)
   Resultado de equivalência patrimonial 10 84 12.586
   Outras despesas operacionais, líquidas 15(b) (77.600) (1.412)
Lucro (prejuízo) operacional antes do 
resultado financeiro (94.232) 12.352

Resultado financeiro
			Receitas	financeiras 16 29
			Despesas	financeiras 16(a) (2.810) (2.696)
   Variação cambial, líquida 16(b) (1.173) (13.733)

(3.967) (16.400)
Prejuízo opercional antes do imposto de 
renda e contribuição social diferidos (98.199) (4.048)

Imposto de renda e contribuição social diferidos 8 416 463
Prejuízo do exercício (97.783) (3.585)
Prejuízo	por	ação	do	capital	social	no	fim	do	
exercício - R$ (4,44) (0,16)

A	Companhia	não	apresentou	itens	classificáveis	como	resultado	abrangente

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

1  Contexto operacional

A CADAM S.A. (“Companhia” ou “CADAM”), sociedade anônima de capital fechado controlada pela 
Vale	S.A.,	tem	por	atividade	principal	a	extração,	o	beneficiamento	e	a	comercialização	de	caulim,	
substancialmente para o mercado externo.

Com sede na Vila Industrial de Munguba, Monte Dourado, município de Almeirim, Estado do Pará, a 
Companhia detém o controle direto da Cadam Overseas Ltd. - COL (Bermuda), Kaolin International 
S.A. - KISA (Bélgica) e Kaolin International B.V. - KIBV (Holanda). Além dessas controladas, a CADAM, 
por meio da COL, tem o controle indireto da Kaolin International Oy - KIOY (Finlândia).

A	COL	atua	na	comercialização	dos	produtos	da	CADAM	para	os	clientes	finais.

A	KISA	beneficia	produtos	da	CADAM	que	são	comercializados	no	mercado	Europeu	pela	COL.

A KIBV e a KIOY atuam exclusivamente na promoção comercial dos produtos da CADAM junto aos 
clientes no exterior.

2 Resumo das principais políticas contábeis

As	principais	políticas	contábeis	aplicadas	na	preparação	destas	demonstrações	financeiras	indivi-
duais	estão	definidas	abaixo.	Essas	políticas	vêm	sendo	aplicadas	de	modo	consistente	em	todos	os	
exercícios apresentados, salvo disposição em contrário.

2.1 Base de preparação

As	 demonstrações	 financeiras	 individuais	 da	Companhia	 foram	preparadas	 conforme	 as	 práticas	
contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs).

Estas	são	as	primeiras	demonstrações	financeiras	apresentadas	de	acordo	com	CPCs		pela	Companhia.

Na	elaboração	das	demonstrações	financeiras,	 é	necessário	utilizar	 estimativas	para	 contabilizar	
certos	ativos,	passivos	e	outras	transações.	As	demonstrações	financeiras	individuais	da	Companhia	
incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões 
necessárias para passivos contingentes, determinações de provisões para imposto de renda e outros 
similares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas.

A	Companhia	não	apresentou	itens	classificáveis	como	resultado	abrangente.	Desta	forma,	não	há	
divulgação desta informação nas demonstrações contábeis apresentadas.

(a)  Demonstrações financeiras consolidadas

A	Companhia	não	apresenta	suas	demonstrações	financeiras	de	forma	consolidada,	por	se	enquadrar	
como isenta, conforme trata o CPC 36, considerando os seguintes aspectos: (a) a CADAM S.A. é ela 
própria uma controlada da Vale S.A.; (b) os instrumentos de dívida ou patrimoniais da Companhia não 
são negociados em mercado aberto; (c) a CADAM não registrou e não está em processo de registro de 
suas	demonstrações	financeiras	na	Comissão	de	Valores	Mobiliários	ou	outro	órgão	regulador,	visando	
a	emissão	de	algum	tipo	ou	classe	de	instrumento	em	mercado	aberto;	e	(d)	a	controladora	final		da	
Companhia disponibiliza ao público suas demonstrações contábeis consolidadas em conformidade 
com os Pronunciamentos Técnicos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis.

(b)  Demonstrações financeiras individuais

Nas	demonstrações	financeiras	individuais,	as	empresas	controladas	Cadam	Overseas	Limited,	Kaolin	
International S.A. e Kaolin International B.V são contabilizadas pelo método de equivalência patri-
monial. As práticas contábeis adotadas nestas empresas são as mesmas utilizadas pela Companhia.

As	demonstrações	financeiras	da	Companhia,	para	o	exercício	findo	em	31	de	dezembro	de	2010,	
são as primeiras demonstrações anuais em conformidade com os CPCs. A data de transição é de 1o 
de janeiro de 2009. A administração preparou os balanços patrimoniais de abertura segundo os CPCs 
nessa	data	e	não	identificou	impactos	nos	seus	saldos	contábeis	em	função	da	adoção	dos	CPCs.	
Dessa forma, o balanço em 1º de janeiro de 2009 não está sendo apresentado.

Na	revisão	dos	saldos	comparativos	pela	adoção	dos	CPCs	não	foram	verificados	ajustes	as	demons-
trações anteriormente divulgadas, mantendo-se inalterados os saldos dos balanços patrimoniais 
e demonstração do resultado no período de transição e período comparativo, exceto pelo assunto 
tratado na nota 2.2 abaixo.

2.2 Ajustes nas demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 
2009

Foi	identificado	ajuste	nos	registros	contábeis	do	exercício	findo	em	31	de	dezembro	de	2009,	os	
quais foram registrados contabilmente pela Companhia no exercício de 2010, com contrapartida em 
lucros (prejuízos) acumulados.

Conforme	requerido	pelo	CPC	nº	23	–	“Políticas	Contábeis,	Mudança	de	Estimativa	e	Retificação	de	
Erro”,	as	demonstrações	financeiras	individuais	do	exercício	findo	em	31	de	dezembro	de	2009	estão	
sendo reapresentadas com os saldos contábeis devidamente ajustados, e por isto, são diferentes 
daquelas divulgadas anteriormente, conforme apresentado abaixo:

Balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2009, ajustado:

Originalmente
apresentado Ajustes Reapresentado

Ativo
 Circulante 106.389 106.389
 Não circulante 240.223 240.222

346.611 346.611 

Passivo
 Circulante (23.431) (23.431)
 Não circulante (a) (97.160) (3.320) (100.480)
 Patrimônio líquido (a) (226.020) 3.320 (222.700)

(346.611) (346.611)

Demonstração do resultado de 2009, ajustada:

Originalmente

apresentado Ajuste Reapresen-
tado

Lucro bruto 36.307            36.307 
Receitas (despesas) operacionais

Despesas com vendas (9.809) (9.809)
Despesas administrativas e gerais (25.320) (25.320)
Resultado de equivalência patrimonial (a) 12.051 535 12.586
Outras despesas/receitas operacionais, 
líquidas (1.414) (1.414)

Lucro (prejuízo) operacional antes do 
resultado financeiro 11.815 535 12.350

Resultado	financeiro (16.398)                (16.398)

Prejuízo antes do imposto de renda e 
da contribuição social (4.583) 535 (4.048)

Imposto de renda e contribuição social                    463                 463 

Prejuízo do exercício (4.120) 535 (3.585)

Prejuízo	por	ação	do	capital	social	no	fim	do	
exercício – R$ (o,19) (0,16)

Demonstração	dos	fluxos	de	caixa	de	2009,	ajustada:

Originalmente
apresentado Ajustes Reapresentado

Fluxo de caixa das atividades operacio-
nais

Prejuízo do exercício antes do IR / CS (4.583) 535 (4.048)

Ajustes
   Depreciação e amortização 34.125 34.125
   Constituição (reversão) de provisão para 
contingência 125 125
   Equivalência patrimonial (a) (12.051) (535) (12.586)
			Encargos	financeiros	e	variação	cambial	
sobre empréstimos e
					financiamentos

(5.904) (5.904)

   Provisão para fechamento de mina 1.514 1.514

13.226 13.226

Ajustes efetuados:

R$ (000)


